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			Apresentação

			Francisco Noa, intelectual moçambicano, é conhecido de muitos pesquisadores brasileiros por suas participações em eventos científicos no Brasil, além de já ter reconhecimento internacional consolidado.

			Perto do Fragmento, a totalidade: olhares sobre a literatura e o mundo, coletânea de apresentações orais e escritas, com destaque para o período entre 2008 e 2012, é uma representação de parte do percurso investigativo deste notável ensaísta sobre Moçambique, sua terra natal, em particular sobre sua literatura.

			Em sua rota analítica, Noa demonstra coerência e persistência sem, no entanto, acomodar-se na linearidade monocórdica de um olhar fixo para uma só direção. Ao abordar intersecções literárias e conexões culturais, o autor não se deixa resvalar para a dispersão fragmentada, tão comum quando o objeto de observação apresenta aspectos muito variados.

			Francisco Noa mergulha na história, na literatura, na música, no cinema, e traz à tona um baú de riquezas artísticas e históricas de valor inestimável para os que querem conhecer Moçambique, não como uma terra distante, mas como parte da sociedade em que vivemos. 

			A Editora Kapulana tem a satisfação de oferecer ao leitor a primeira edição brasileira de uma obra de Francisco Noa, que nos foi cedida pela editora moçambicana Ndjira em prol da cooperação e do intercâmbio cultural entre Moçambique e Brasil.

			


			São Paulo, 20 de maio de 2015

		


		
			Nota Prévia

			Poderia aproveitar esta nota prévia para tentar explicar o signi-ficado do título. Mas ao fazê-lo estaria a cometer uma dupla violência sobre o leitor eventual. Primeiro, a tratá-lo como um indigente, por pressupor ser ele incapaz de perceber, com a leitura que fará, os sentidos que o título desta obra encerra. Segundo, estaria, à partida, a retirar-lhe o prazer de ir construindo as conexões entre esse mesmo título e os textos aqui perfilados.

			No entanto, penso que não cairei na dupla inconveniência a que acima me refiro, ao avançar que reuni, neste livro, um conjunto de textos que escrevi nos últimos anos para diferentes finalidades e que acabaram por ficar agrupados segundo essas mesmas finalidades e distintas motivações: académicas, interventivas, opinativas, prefácios e apresentação de livros. 

			Outro elemento demarcador tem a ver com o objecto do meu olhar: se, num caso, o objecto é assumidamente a literatura, noutro, é o mundo que nos rodeia e o tempo que nos espreita, permanentemente. Qualquer um dos exercícios, qualquer uma das vertentes não visava encontrar respostas, nem formular pretensas teorias, mas sim, simplesmente, estruturar as minhas inquietações e dúvidas, mesmo nos casos em que pareça ter insinuado ou exibido alguma assertividade, ou soberba intelectual. 

			O que efectivamente me move são as minhas próprias incertezas e os questionamentos que faço bem como os que ficam por fazer. E é, pois, por detrás deles onde encontro o sentido das coisas, das palavras e da existência, sobretudo neste tempo cada vez mais difuso e ambíguo.

			


			Maputo, Setembro de 2012
Francisco Noa
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			Da criação e da crítica literária: a cultura como valor apelativo e estruturante1

			Introdução

			Quando, há algum tempo atrás, discutia com alguns estudantes do curso de licenciatura em literatura moçambicana os temas que iriam desenvolver para a culminação dos seus estudos, apercebi-me, uma vez mais, que todos eles, sem exceção, privilegiavam uma perspectiva onde explicitamente elementos de ordem cultural e social tinham especial relevância. 

			Títulos como: “A representação de espaços sociais, culturais e simbólicos do elemento feminino”, “O texto narrativo no manual escolar: leitura e transmissão de referências socioculturais”, “A representação do espaço suburbano no conto ‘O Domador de Burros’, como Projecção da Moçambicanidade”, “O Quotidiano das Personagens Femininas na obra Niketche  de Paulina Chiziane”, “O Papel da personagem Taba Mayeba na desmistificação dos mitos e dos ritos em Aldino Muianga”, “O Fantástico como uma Realidade Social em O Apóstolo da Desgraça de Nelson Saúte” e muitos outros títulos que não é possível aqui enumerar, são bem reveladores de como a preocupação com o elemento cultural é tão marcada nas opções de abordagem universitária da literatura moçambicana.

			Aliás, um olhar panorâmico sobre a pluralidade de reflexões e publicações que têm vindo à luz, nos nossos países e não só, elucidar-nos-ia, de imediato, sobre a prevalência desses mesmos aspectos nos exercícios interpretativos que têm como objeto as literaturas africanas em língua portuguesa.

			As explicações para tal fenômeno podem ser encontradas, presumo, na encruzilhada de variados fatores como sejam:

			


			
					primeiro, porque as nossas literaturas, não escapando àquele que parece ser o fator transversal da arte em África, vivem de uma profunda interação e contaminação do meio em que elas emergem estabelecendo com os ambientes circundantes um diálogo intenso, estruturante e permanente; 

					segundo, porque tratando-se de literaturas surgidas no contexto colonial, portanto, em situação de dominação, há mais ou menos cem anos, acabaram por incorporar, como motivação decisiva, a preocupação com a delimitação de um território estético próprio que, naturalmente, impunha o recurso a estratégias de afirmação identitária que questionavam e se distanciavam da ordem cultural e política dominante; 

					terceiro, porque a própria tradição dos estudos literários que têm como objeto a literatura africana conduziu à consagração de um modelo crítico a que dificilmente conseguem escapar mesmo as consciências mais afeitas a uma perspectiva mais formalista ou estruturalista. Por outro lado, na esteira da abertura pós-estruturalista de inspiração derridiana, irão surgir as controversas, mas importantes, formulações teóricas conhecidas como “estudos culturais” cujos fundamentos e práticas têm tido destaque crescente no comentário crítico contemporâneo; 

					quarto, o sempiterno desconcerto, quando não deslumbramento, que estas literaturas suscitam enquanto recriação ou revelação de realidades que encerram dentro de si o que há de mais surpreendente, imprevisível, contraditório, inaudito, inapreensível, dramático e risível da condição humana. No caso moçambicano, muito do sucesso, sobretudo no exterior, de escritores como Mia Couto ou Paulina Chiziane, será certamente devedor dos índices de estranhamento, quando não de novidade (agora, cada vez menos, obviamente) que a escrita de ambos suscita;

					quinto, a aguda, indisfarçável e crescente crise de referências e de valores a que se assiste nas nossas sociedades, em quase todos os níveis e que, derivada de vários e complexos circunstancialismos, concorre para uma desertificação espiritual, sobretudo entre os jovens, o que conduz à mobilização dos escritores no sentido de fazerem da literatura um exercício de pedagogia ética e cívica, numa deliberada busca de uma ordem e de um sentido existencial que acaba por estar inevitavelmente ancorado numa ideia de cultura que recupera e projeta valores de referência e de estabilidade, em que a evocação das tradições joga um papel importante.

			

			


			Vistos quer isoladamente quer no seu conjunto, pensamos serem estes alguns dos fatores que concorrem para uma determinada arquitetura criativa e crítica no espaço literário de língua portuguesa, sobretudo quando África, Moçambique, em particular, enquanto vivência e enquanto representação, surge como tema, motivo e contexto.

			Atento a toda esta problemática, muitas vezes demasiado empolada, Michael Chapman (2003), da Universidade de Natal, na África do Sul, alerta-nos para o fato de que o predomínio das práticas culturais na discussão sobre a literatura e sobre a criação artística, em geral, não deve ser visto como uma exclusividade africana. E esta afirmação tem pertinência irrecusável se considerarmos, tal como Terry Eagleton (2003: 17) que a cultura, afinal, “corporifica nossa humanidade comum”.

			Na verdade, olhando, para o percurso de outras literaturas, como sejam as latino-americanas e mesmo as do Ocidente, não é difícil reconhecer, por exemplo, como essa questão aflora, em diferentes momentos, com contornos muito salientes, quando não, nalguns casos, com caráter obsessivo. Lembremo-nos do romantismo, na sua vertente mais nacionalista e revivalista ou na sua exploração do popular e do exótico, do modernismo brasileiro, e do pós-modernismo, com os post-colonial studies. Contudo, pelo simples fato de as literaturas africanas terem surgido em situação de domínio colonial e na tentativa de procurarem afirmar um universo estético próprio e que incorpora e celebra tudo o que o Ocidente ignorou ou subestimou, acabaram, essas mesmas literaturas, por fazerem da escrita não só um ato cultural, mas também político. 

			Fato bem identificado por alguém como Chinua Achebe, no já distante ano de 1965, no célebre ensaio “The Novelist as a Teacher”, em que nos apresenta o escritor africano imbuído de um didatismo messiânico, quer pela função desocultadora dos seus textos quer por poder demonstrar que os africanos não são o lado escuro e obscuro da psique humana. 

			Analisar em que medida a estetização do elemento cultural se institui como valor dominante nos processos de criação e de crítica literária no universo das literaturas africanas é, pois, o objetivo desta reflexão. Isto é, discutir como essas mesmas literaturas particularizam a “nossa humanidade comum” a que se refere Eagleton (2003: 29) e que contribuem, segundo o mesmo autor, para a “colorida tapeçaria da experiência humana”.

			A criação literária e a incontornabilidade da cultura

			Segundo T. S. Eliot (1997: 23), o que acontece quando da criação de uma obra de arte é algo que acontece simultaneamente a todas as obras de arte que a precederam. Isto é, é aqui, uma vez mais evidenciada a concordância entre o velho e o novo, ou se quisermos, entre a tradição e a inovação. Portanto, o processo de criação é sempre uma reinvenção de estruturas, temas, perspectivas, linguagens e que garantem sempre a legitimidade e legibilidade de uma obra.

			As literaturas africanas têm, nesta conformidade, conquistado e alargado os seus universos de recepção integrando, por um lado, toda uma tradição estética assimilada ou importada e, por outro, inscrevendo elementos de ordem linguística, filosófica, estética, cultural e vivencial decorrentes da pertença dos escritores a um espaço físico e simbólico determinado. E é, precisamente, a necessidade, muitas vezes compulsiva, de repensar, valorizar e consagrar esse mesmo espaço que a sua representação se torna causa e efeito do ato de criação literária.

			Antes de avançarmos, importa sublinhar que dificilmente nos poderemos cingir a uma definição estável e cabal de cultura, termo oscilando entre a maleabilidade e a rigidez conceitual, entre a amplitude e a restrição de sentido, e que, cada vez que o interpelamos e escavamos, nos oferece mais inquietações e indefinições que respostas e certezas. A este propósito, Margaret Archer, citada por Eagleton (2003), é peremptória ao concluir que o conceito de cultura exibiu o mais fraco desenvolvimento analítico de entre todos os conceitos-chave das ciências sociais e desempenhou o papel mais descontroladamente vacilante na teoria sociológica. 

			Neste sentido, ao falarmos das dominantes culturais que presidem tanto a criação literária como a sua exegese, temos em conta não só as particularidades que o termo cultura sugere, mas também a sua amplitude conceitual que acaba por fazer caber, entre outros, o histórico, o social, o religioso, o político, o linguístico, etc. 

			Por outro lado, há, talvez, na nossa reflexão, algo de redundante se acedermos a que a literatura, enquanto sistema de comunicação e de significação, é já, de per si, um ato cultural. Isto é, por um lado, ela se inscreveria num conjunto de práticas que teriam a ver com modos de vida, formas de comportamentos, ou simplesmente e segundo Clifford Geertz, redes de significação nas quais está suspensa a humanidade, e a que chamaríamos, lato sensu, a Cultura. Por outro, seria ela própria uma realização específica, adjetivável, que designaríamos, por exemplo, por cultura literária. 

			Temos claramente consciência de que se, por um lado, é incontornável e indesmentível a forte presença de componentes culturais de várias origens no escritor africano (a língua, os modelos estéticos, os valores éticos, mundividências, etc.), por outro lado, quando falamos do espaço cultural e literário, referimo-nos a um espaço dinâmico, plural, diverso, oscilante e fragmentário. A incidência desses elementos tanto na criação como na crítica literária empurra-nos forçosamente para a questão da função que ambas desempenham.

			O processo de criação, em especial para o autor africano, é um jogo às vezes difuso, às vezes inconcluso, entre uma memória individual e outra social, entre a necessidade de afirmação de um território de pertença e de outro, a que amiúde aspira, mas que parece querer escapar-se-lhe. 

			Dois autores que, no atual universo literário moçambicano, mais corporizam esta dualidade são Aldino Muianga e Paulina Chiziane. Mais amarrado ao conto, o primeiro, mais virada para o romance, a segunda, ambos fazem da escrita ação e revelação de um território cultural intensamente marcado quer por uma memória mítica quer pelos imponderáveis apelos do quotidiano. 

			Enquanto que Aldino encontra nos domínios suburbanos e rurais espaços diegéticos privilegiados dos seus contos e romances para incursões às vivências do quotidiano, ao mundo dos mitos e das tradições, Paulina, programaticamente, define temas em que o resgate cultural é pronunciado, mesmo quando posto em questão. Tais são, entre outros, os casos da poligamia, do lobolo, da feitiçaria, etc.  Basta, para comprová-lo, seguir o curso da sua criação romanesca com obras como Balada de Amor ao Vento, Sétimo Juramento e Niketche.

			E na representação das oralidades (rurais, urbanas e suburbanas), o que estes e outros autores moçambicanos acabam por projetar são, muitas vezes, as tensões e as contradições entre a modernidade e a tradição, o passado e o presente, o local e o global.

			Ao sobrevalorizar o elemento cultural, a própria escrita, enquanto criação, acaba, invariavelmente, por assumir uma função crítica. Isto é, o autor africano dando-se conta da desagregação da civilização real de que faz parte, investe na reivindicação de uma ordem cultural que comporta elementos e valores de estabilidade e dignidade, numa atitude interventora e redentora. 

			Há, neste particular, além de um agudo sentido crítico do presente que se vive, a representação de outras racionalidades, quando não de uma religiosidade difusa, discernível no recurso persistente ao sobrenatural e aos antepassados, como se reconhece nos autores acima referidos ou em Suleiman Cassamo, Palestra para um Morto (1999?), Marcelo Panguana com O Chão das Coisas (2003), e, em certa medida, em Mia Couto. Com o seu romance de estreia, em 2003, As Duas Sombras do Rio, João Paulo Borges Coelho acabará por trilhar pelo mesmo diapasão. Não podemos, contudo, deixar de reconhecer que, na relação com os imaginários representados nestes e noutros autores africanos, por eles próprios serem produtos de prolongados e acentuados processos aculturativos, encontramos, quase que simultaneamente, segmentos de identificação, contradição ou, mesmo, conflito, que os colocam, algumas vezes, numa condição verdadeiramente dramática, quando não grotesca. 

			O que nos parece sintomático e revelador é que quanto mais ameaçado parece o mundo em que o autor africano se insere, maior é a necessidade tanto de dar maior visibilidade à desordem instaurada, como de atracagem, mesmo que utópica ou a nível da sugestão, numa ordem onde o apelo à cultura e à ética se impõe de modo premente.

			Nas múltiplas e diversificadas definições que temos sobre a literatura, desde Platão até aos nossos dias, implícita ou explicitamente, ela emerge, quase sempre, como uma suprema expressão de um povo ou de uma época. Assim, tanto na conceitualização da literatura, isto é, na perseguição da resposta à indagação: o que é, como na problematização da sua funcionalidade, o que ela faz, ou mesmo da sua finalidade, para que serve, há, nessa sequência de interrogações, duas dimensões que, do nosso ponto de vista, se impõem de forma incontornável e que se ligam visceralmente com a cultura: a questão da língua e a questão da representação. 

			Da língua

			No caso particular das literaturas africanas, a maior parte delas veiculadas através de uma língua natural que resultou de um processo de imposição histórica, a questão adquire contornos de uma complexidade cujo entendimento está ainda longe de estar esgotado. Muito pelo contrário. 

			Isto, por uma dupla razão: primeiro, quer a língua quer a literatura são realidades profundamente dinâmicas, sujeitas ambas a processos intermináveis de transformação, incorporação e extinção de elementos estruturais e de sentido; segundo, os fundamentos e as abordagens vão também, por seu lado, sofrendo permanentes variações e contaminações, sempre numa perspectiva de refinamento dos procedimentos de análise.

			A língua, revestida ou não da sua condição de língua literária, aparece-nos como repositório, memória, ou tesouro, segundo Saussure, em contraponto às suas realizações particulares, em forma de falas específicas que, no caso em questão, identificamos com as obras literárias. Estas acabam por expor todas as potencialidades do sistema linguístico que assim vê alargada as suas possibilidades expressivas, plásticas e representacionais. Afinal, para melhor dominarmos uma língua temos que conhecer mais do que a própria língua.

			E a dimensão, se não mesmo a grandeza cultural da língua natural, no caso presente temos em conta a língua portuguesa, como língua de comunicação, ou como língua literária, pode decorrer da carpintaria estética e das tensões morfossintáticas e fonéticas a que ela é submetida por autores que acabam por fazer da escrita um espetáculo em que a língua aparece ela própria como protagonista. E o hibridismo linguístico que as obras destes autores veiculam é clara ou intencionalmente projeção do hibridismo cultural que caracteriza o seu espaço existencial. José Craveirinha, no caso moçambicano, e Luandino Vieira, no caso angolano, são, seguramente, dois dos casos mais eloquentes e emblemáticos.

			Por outro lado, autores que escrevem somente em línguas de origem bantu, caso de Bento Sitoe, que usa exclusivamente o changana, idioma do sul de Moçambique, como língua literária, mais do que pretender atingir um determinado público, o que eles realizam é um ato performativo que consagra uma visão de mundo, um imaginário coletivo, um sentido de vida que só a língua nativa pode e deve, na sua óptica, traduzir.

			Outro fenômeno a que se assiste, hoje, tem a ver com a problemática condição dos jovens criadores nos países africanos que têm a língua portuguesa como língua oficial, língua de cultura e língua de comunicação e que se veem obrigados a escrever numa norma que choca, sintática e morfologicamente, com aquela que é a sua real e efetiva prática linguística. Isto é, trata-se das variantes que gradual e irreversivelmente se vão instituindo como norma, embora, ainda não politicamente legitimada.

			Portanto, a língua portuguesa a cujas regras se têm que cingir, a nível da escrita, está cada vez mais distante da língua portuguesa que falam e ouvem diariamente. Quantos textos desses jovens criadores não são hoje rejeitados pelas editoras e pelos júris dos concursos literários, em nome e da salvaguarda do critério da correção linguística? Ganha, neste caso, dramática validade a asserção de Roland Barthes de que a língua está sempre aquém da literatura.

			Segundo Evanildo Bechara, um dos gramáticos mais destacados do Brasil, numa entrevista à revista Veja, nº 2050, 5 de março de 2008, p. 115, “o domínio do padrão é parte essencial da competência linguística do falante”. Qual é, pois, perguntamos nós, o padrão, no caso concreto dos multilíngues países africanos de língua portuguesa, como Angola e Moçambique, desprovidos de uma política linguística que acomode e legitime a variante?

			Da representação literária

			As ficções literárias, enquanto exercícios de representação que oscilam entre o latente e o manifesto, a revelação e o oculto, possuem, na óptica de Wolfgang Iser (1990 - 43, 45), uma dimensão antropológica por encerrarem dentro de si realidades profundas da natureza humana e, por outro lado, serem, essas mesmas ficções, geradoras de sentidos múltiplos, diversos, controversos e oscilantes à imagem da própria condição humana.

			Atendo-nos ao aspecto da representação, verificamos como à questão da língua se sobrepõe, inevitavelmente, a questão das linguagens. Isto é, uma obra literária faz-se, sobretudo, através do cruzamento de linguagens que instituem um universo particular e que nos permite correlacioná-lo com uma realidade determinada. 

			São, pois essas correlações que nos levam a adjetivar as literaturas, a sistematizá-las, a diferenciá-las e a tipificá-las. No caso presente, não só estamos falando de literaturas africanas, mas estamos reivindicando uma particularidade que se prende com a força representativa de elementos culturais, o papel e o lugar que eles ocupam na escrita como inspiração, motivo, tema e fundamento estético. Portanto, elementos com enorme força agonística, por exprimirem mais do que a necessidade de autoafirmação, um sentido de questionamento e de desafio a ordens hegemonizantes e homogeneizantes. Falar em representação é abordar um processo que produz uma ideia de realidade, espaço de liberdade da imaginação, de afirmação de linguagens que codificam mundos determinados, possibilidade e condição de ser numa dimensão que as literaturas africanas concretizam enquanto projeção de alteridade, de visões de mundo e de experiências de vida que alargam o sentido da existência humana.

			A crítica como valorização do elemento cultural

			Já nos referimos, antes, ao fato de a escrita, enquanto criação de mundos possíveis, assumir também um papel interventivo, uma função crítica. Interpelação das circunstâncias que a rodeiam, influenciam e condicionam, mas interpelação também da sua própria natureza, dos seus próprios materiais, portanto, numa dimensão autorreflexiva a que podemos chamar de crítica artística. 

			Por outro lado, as literaturas africanas, no momento em que elas se viram para si mesmas, no momento em que a obra é um pretexto para pensar a própria literatura, o ato de escrita institui-se inequivocamente como duplamente cultural. Poetas como Eduardo White, Filimone Meigos e Armando Artur são exemplos reveladores, nas suas obras, de como a poesia pode ser metapoesia.

			Além deste exercício crítico encetado pela própria criação literária, duas atitudes podem caracterizar a abordagem da literatura, segundo Todorov (1986): uma, que se fecharia sobre cada texto considerando-o suficiente em si mesmo e, outra, que veria em cada texto específico a manifestação de uma dimensão mais vasta, geral, que estaria presente em todos os textos literários. 

			Isto é, cada texto atualizaria elementos estruturais transversais e definidores da própria literatura. Portanto, comentar um texto é, inevitavelmente, analisar aquilo que o faz específico, mas ao mesmo tempo aquilo que o faz partilhar elementos comuns a outros textos. E isso pode muito bem ser ilustrado nos trabalhos dos estudantes moçambicanos referidos no início desta reflexão e que elegem os aspectos culturais como denominador comum das obras que analisam.

			Por outro lado, entendemos que toda a crítica é, em última instância, um trabalho de dupla interpretação: dos processos de representação e do mundo representado. E é exatamente a pregnância dos mundos criados pelas literaturas africanas, a moçambicana, em particular, que faz com que as estratégias de interpretação impliquem, quase sempre, a articulação de perspectivas ou metodologias que tenham em conta a multidimensionalidade dos mundos representados. 

			Os mundos possíveis que essas literaturas propiciam trazem dentro de si o apelo ao reconhecimento, por parte do sujeito interpretante, dos contextos que os envolvem ou lhes são preexistentes. Por conseguinte, além da atração, diria mesmo fascínio, que a relação entre esses mundos possíveis e os contextos desencadeiam nos leitores, o que verificamos é que a interpretação literária vai implicar sempre uma viagem, real ou simbólica, pelos contextos de onde emergem as obras dos autores africanos. Afinal, o que move os estudiosos das literaturas africanas, caso dos brasileiros, portugueses e outros europeus, a demandarem os espaços existenciais, interiores e exteriores, dos autores dessas literaturas? 

			Isto é, a crítica, a interpretação literária é uma forma de conhecimento que amplia e aprofunda significativamente o campo da comunicação literária. Sem necessariamente ter que implicar olhares deterministas sobre o texto literário do ponto de vista antropológico, sociológico, histórico ou psicológico, a interpretação obriga a equacionar diferentes perspectivas que fazem conjugar os pontos de vista acima mencionados, sem que nunca deixe de ser colocado como dominante, o ponto de vista estético sob risco de subversão da essência da própria literatura. 

			E essa subversão aconteceria com o fechamento interpretativo resultante do determinismo dos fatores e das perspectivas exteriores à própria literatura. Há uma fronteira entre os mundos possíveis, imaginários, por um lado, e o mundo empírico, real, por outro, que não pode ser transgredida, mas que pode e deve ser negociada.

			E o grande contributo e mérito das nossas literaturas é de não só nos obrigarem a reequacionar o sentido, o lugar e a função da literatura, como também o de nos obrigarem a repensar os modos de fazer mundos e, em especial, os próprios mundos criados. 

			Em última instância, a interpretação literária institui-se como um ato cultural, por excelência, pois ela revela-nos não só as virtualidades da obra, mas do próprio leitor, isto é, o vasto número de mecanismos através das quais, segundo Iser (1989: 219) as faculdades humanas podem ser usadas para abrir, através da literatura, as portas do mundo em que vivemos.

			Conclusão

			Num momento em que a cultura, como ato e como reflexão, parece perder o estatuto e a aura que sempre a acompanharam, numa era que parece estar de acordo com as constatações céticas e antiutópicas de um Walter Benjamin (1971), para quem, num certo sentido, cultura é barbárie, numa altura de subversão de todos os valores, de crise da própria ideia do homem e de indefinições em relação ao seu próprio destino, as literaturas africanas, em geral, e a moçambicana, em particular, na assunção, utópica ou não, da criação literária como um valor cultural fundamental, funcionam como um contributo inestimável no processo de reumanização do mundo.

			No conjunto de anotações reunidas na obra Cultura e Valor, Wittgenstein (1996: 20) defende a dado momento que uma cultura é como uma grande organização que atribui a cada um dos seus membros um lugar em que ele pode trabalhar no espírito do conjunto, sendo perfeitamente justo, ainda segundo ele, que o seu poder seja medido pela contribuição que consegue dar ao todo.

			Quer através da criação quer através da interpretação literária, tendo sempre como inspiração e como pano de fundo a cultura e o papel que cada um deles joga, autores e críticos estabelecem assim uma plataforma onde a escrita enquanto interpelação do mundo, de construção e de interpretação de imaginários, emerge, sobretudo, como um processo de reivindicação de um modo, ao mesmo tempo particular e universal, de reinventar a humanidade. 
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			A literatura moçambicana e a reinvenção da contemporaneidade2 

			Introdução

			O que significa ser contemporâneo? Partilhar o mesmo segmento temporal legitima automaticamente ser-se contemporâneo? Num texto célebre, do polonês Jan Kott (1974), o autor discute a contemporaneidade de Shakespeare, numa obra significativamente intitulada Shakespeare, nosso contemporâneo. Três hipóteses podem ser levantadas a partir da leitura do referido livro:

			


			
					primeiro, assumindo-nos nós como contemporâneos do dramaturgo britânico significa que paramos no tempo, numa espécie de existência anacrônica;

					segundo, se a contemporaneidade for vista a partir dele, então Shakespeare tem o mérito de ter estado avançado no seu tempo e ter antecipado o tempo em que hoje nos inserimos;

					terceiro, uma outra possibilidade é a de assumirmos o autor britânico como eterno e universal. E aí, confrontar-nos-íamos inevitavelmente com múltiplas contemporaneidades. Isto é, os temas das suas obras atravessam todos os tempos e lugares, protagonizando múltiplas e distintas contemporaneidades, construídas, desconstruídas ou reconstituídas em contextos particulares, o que, à partida, elimina a possibilidade de a contemporaneidade instituir-se como valor absoluto e impositivo.

			

			


			O que significa, afinal, ser contemporâneo?

			I.	As medidas da contemporaneidade

			Medida invariavelmente segundo os códigos culturais do Ocidente, a menção à contemporaneidade obriga-nos a equacionar, de forma quase inevitável, elementos de vária ordem:

			


			
					
temporal e política: a partir de finais do século XVIII, com a Revolução Francesa e, inícios do século XIX, com as invasões napoleônicas e a emancipação dos povos ditos “primitivos”, fora da Europa, como Haiti, Uruguai, Chile, Brasil, Peru, etc.; 

					
teórica: Marx, Nietzsche, Freud, ao negarem a razão como condição inata e suprema do homem;

					
existencial: ruptura fundamental e problemática entre indivíduo e sociedade aliada à oscilação, ambivalência, homogeneização e desenraizamento do sujeito;

					
estética: oscilação da obra de arte entre instabilidade e estabilidade orgânica, unicidade e multiplicidade, morte e ressurreição, tradição e inovação, racionalidade e irracionalidade, etc.;

					
tecnológica: novas tecnologias de informação e de comunicação que vão ditando a planetarização do mundo sob o signo da aceleração, da multiplicação de objetos e de imagens e da simultaneidade.

			

			


			Em que medida as sociedades e a arte africanas, e em especial, a literatura, participam desta contemporaneidade? Em que medida os universos de recepção, instaurados na e através da literatura que se faz em Moçambique, nos permitem viver a contemporaneidade dos outros? Ou eles viverem a nossa contemporaneidade? Não funcionará a escrita literária, neste caso, como o manto de Penélope, tecido e desconstruído, ato contínuo, tal como a própria ideia de contemporaneidade? 

			II.	Da angústia de influência à angústia 
da contemporaneidade

			Se, por um lado, harmonizar o nosso tempo, o nosso tempo interior com o tempo dos outros se tem colocado como uma das maiores aspirações e um dos mais ambiciosos e problemáticos desafios que se colocam ao ser humano, por outro lado, o contrário também é verdadeiro. Se a contemporaneidade significa partilhar valores, ideais, um tempo, ela também significa descompasso e desencontro de horizontes, de temporalidades. 

			Segundo o antropólogo Johannes Fabian (1983), o tempo não só tem um significado intrínseco (temporal, psicológico, etc.), como também é um espaço de significações que pode servir para estabelecer relações entre culturas e sociedades. Relações que se desenvolvem quer sob o signo da harmonização quer da confrontação. 

			No quadro mais amplo das relações produzidas na situação colonial, por exemplo, é possível verificar como se estruturam os contornos difusos e contraditórios da ideia de contemporaneidade. Isto é, naquilo que ela tem de impositivo, mas também de apelativo, de fascinante. Enquanto imposição ela institui hierarquias, isto é, subjugação ou não aceitação dos outros como eles são. Daí a confinação à condição de selvagem, primitivo, subdesenvolvido, ou periférico. De alguém, portanto que ficou num tempo outro, primordial. E, por consequência, o gesto político e cultural que emerge como ato de resistência e de afirmação.

			Derivando para um contexto específico, socorremo-nos de uma entrevista dada a Michel Laban e publicada no livro Moçambique – Encontro com Escritores (1998), onde José Craveirinha, um dos mais emblemáticos poetas em língua portuguesa, fala sobre os autores que marcaram o seu despertar e percurso literários:

			Eu muito novo folheei Víctor Hugo, li Zola, Eça de Queirós, o Garrett. Em poesia, Antero e Guerra Junqueiro – principalmente Guerra Junqueiro, que o meu pai dizia de ponta a ponta. E Camões, o meu pai dizia Camões todo! [...] li o Víctor Hugo, fiquei marcado por Os miseráveis, por Emile Zola... (p. 49, 50)

			Pertencendo à geração que seria responsável pela arquitetura da literatura moçambicana, enquanto sistema literário, nos anos 40 e 50, Craveirinha acaba por ser uma expressão eloquente da vastidão de referências, literárias e não literárias, que inseminaram os textos que foram configurando o espaço literário em Moçambique. 

			Assim, além da recepção de autores do romantismo, do modernismo e do neorrealismo português e brasileiro, e outros, temos uma notável plêiade de escritores e poetas franceses, russos, alemães, anglo-saxônicos, latino-americanos e outros que concorreram para uma sintonização da então emergente literatura moçambicana com algumas das maiores sensibilidades estéticas da época.

			Do célebre poema “Contrição”, em Mangas Verdes com Sal (1969), de Rui Knopfli, numa festiva e provocativa celebração da ancoragem intertextual da sua escrita, subtraímos esta passagem:

			Felizmente é pouco lido o detractor de meus versos,
senão saberia que também furto em Vinicius,
Eliot, Robert Lowell, Wilfred Owen
e Dylan Thomas. No grego Kavafi,
no chinês Po-Chu-I, no turco
Pir Sultan Abdal, no alemão 
Gunter Eich, no russo André Vozenesensky
e numa boa mancheia de franceses. Que desde
a Pedra Filosofal arrecado em Jorge de Sena.
Que subtraio de Alberto Lacerda
e pilho em Herberto Hélder e que
– quando lá chego e sempre que posso –
furto ao velho Camões. Que, em suma,
roubando aos ricos para dar a este pobre,
sou o Robin Hood dos Parnasos e das Pasárgadas.

			Em termos eminentemente literários, a noção de contemporaneidade será pautada, tanto num sentido teórico quanto criativo, no assumir da escrita como uma reflexão permanente e questionadora dos processos que desencadeia e dos produtos que proporciona, num jogo interminável, complexo e difuso entre criação e recepção literária, perturbando e diluindo, como nunca, os limites, entre uma e outra.

			Neste caso, temos a conciliação entre, pelo menos, dois tempos: o tempo da obra (e do autor, de certo modo), por um lado, e o tempo do leitor. Portanto, a legibilidade do texto dependeria da harmonização dessas duas temporalidades, mesmo que simbólicas. Quer dizer a recepção literária faria do leitor contemporâneo dos autores das obras que lê.

			Esta ideia de contemporaneidade adquire contornos mais profundos e complexos quando a recepção das obras literárias se torna geradora de outras obras literárias, isto é, quando da condição de leitor o sujeito transita para a condição de autor. Neste particular, o intercâmbio textual permite uma linha de continuidade - mesmo perante deliberados exercícios de transgressão, transformação e renovação estética -, entre horizontais culturais e literários muitas vezes distanciados no espaço e no tempo. 

			Por outro lado, a contemporaneidade, sobretudo se assumida como fonte inspiradora, pode ser geradora de uma espécie de angústia de influência, segundo a expressão consagrada por Harold Bloom. Isto é, pelos conflitos interiores que entretanto se desencadeiam para quem forçosamente tem necessidade de manter-se sintonizado com os signos de um tempo determinado, tempo ao qual se acredita pertencer.

			Refletindo, também, acerca desta questão, T. S. Eliot (1997: 23) defende, com penetração, que nenhum poeta, nenhum artista de qualquer arte, detém sozinho o seu completo significado. Colocando todo o escritor entre a tradição e a contemporaneidade, explica:

			Esse sentido histórico, que é um sentido do intemporal bem assim do temporal, e do intemporal e do temporal juntos, é o que torna um escritor tradicional. E é, ao mesmo tempo, o que torna um escritor mais agudamente consciente do seu lugar no tempo, da sua própria contemporaneidade.

			Observando o percurso das literaturas africanas, em geral, e as de língua portuguesa, em particular, quer na sua origem quer no seu ainda recente processo de configuração e consolidação, em que a afirmação de uma especificidade cultural e da soberania estética esteve quase sempre subjacente, é curiosa e sintomaticamente nesse incontornável e constante diálogo com as tradições estéticas do Ocidente, sobretudo, que se foram forjando os textos fundadores daquelas mesmas literaturas. 

			Isto é, a recepção literária funcionou e tem funcionado tanto como fator legitimador dos sistemas literários que, entretanto, se foram erigindo, bem como garante da sua legibilidade e contemporaneidade. Para todos os efeitos, trata-se de uma recepção que se realiza em dois sentidos, num sistema que se configura à imagem de outros sistemas assentes numa dupla dinâmica: primeiro, a de ter os seus autores como sujeitos de recepção de textos outros; segundo, de ter esses mesmos autores como objetos de recepção em contextos diversificados, dentro e fora do país.

			Hoje, mais do que nunca, assistimos à dependência cada vez mais crescente dos autores africanos em relação aos universos de recepção fora de África que funcionam como caução de promoção, legitimação e de consagração numa comunidade de leitores cada vez mais global.

			E o que vai definir o perfil das literaturas africanas é exatamente a forma como elas, em diferentes momentos, estabelecem a sua relação com a contemporaneidade, marcada pela matriz hegemônica dos códigos do Ocidente. Aquela, apesar da sua feição invasiva e problemática, foi submetida a processos transfigurativos e simbióticos que ditaram a sua amplificação e profundidade. A reinvenção da contemporaneidade, sobretudo na lógica do ocidente, é seguramente a imagem de marca das culturas tidas por periféricas e atrasadas.

			Por outro, nesse processo permanente de reinvenção da contemporaneidade, a componente de afirmação identitária sob o prisma de uma determinada especificidade existencial e cultural instituiu-se ela própria, num determinado momento da história, como expressão de resistência. No resgate de elementos endógenos ligados à tradição, à ruralidade e à oralidade, vislumbramos, afinal, o reencontro com uma outra contemporaneidade, em grande medida, omissa e subalternizada. 

			Afinal, o escritor africano surgia como bissetriz de uma contemporaneidade que tinha dimensões e valências múltiplas e variadas, quando não, antagônicas. E o seu mérito residirá, entre outros aspectos, no ter não só dado visibilidade a essa multiplicidade e variedade, mas também na revelação dos seus aspectos conflitantes e insustentáveis. Mas, sobretudo, de ter mostrado que a contemporaneidade não é necessariamente universal e absoluta.

			Digamos que a uma contemporaneidade vertical e hegemônica, opõe-se uma outra contemporaneidade: horizontal, muitas vezes submersa e que representa um diálogo com as tradições e com uma determinada memória coletiva. Afinal, a literatura tem que ser necessária e estruturalmente uma forma de resistência: contra todas as formas de hegemonização e de homogeneização, contra o imediatismo e as acelerações irracionais do nosso tempo, contra o que ameaça a humanidade do homem, contra a falta de imaginação, contra o conformismo, contra a instrumentalização, contra o apelo do efêmero, e, sobretudo, contra tudo o que procura transformar a própria literatura numa arte amorfa, previsível, sem elevação, ou mesmo, em extinção.
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